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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolso-
naro comparece, em 
Foz de Iguaçu (PR), 
à posse do diretor-
geral da Itaipu Bina-
cional, Joaquim Silva 
e Luna. Já de volta a 
Brasília, o presidente 
recebe um grupo de 
líderes de partidos 
na Câmara.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tros, em Brasília, 
com Marco Sala, da 
International Busi-
ness Development 
Brazil, e José Beren-
guer, do JPMorgan.
  Campos Neto. 

Indicado para a 
presidência do Banco 

Central, o economis-
ta Roberto Campos 
Neto é sabatinado na 
Comissão de Assun-
tos Econômicos do 
Senado.
  Dívida. O Tesouro 

Nacional publica o 
relatório da dívida 
pública federal 
referente ao mês de 
janeiro.

   MANCHETES  DO  DIA

Nove governadores 
herdam rombo de 
R$ 71 bi nas contas

Os governadores que assumiram mandato há dois meses em oito Estados e no Dis-
trito Federal receberam um rombo somado de R$ 71 bilhões de herança dos anteces-
sores, segundo informações prestadas pelos próprios governos ao Tesouro Nacional. 
Em seis Estados - Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Sergipe - faltou até mesmo dinheiro para gastos obrigatórios, como os que ban-
cam serviços de saúde e de educação. Pernambuco e Tocantins, além do Distrito Fe-
deral, também operam no vermelho. 

Não deixar dinheiro em caixa é proibido pela Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
e criminalizado no Código Penal, com pena de 1 a 4 anos de prisão. O descumprimento 
das regras vem em um momento em que os Estados estão com folhas de pagamento 
atrasadas e pressionam por novo socorro do governo federal. Os Tribunais de Contas 
de Distrito Federal, Rio de Janeiro e Minas Gerais informaram que ainda vão analisar 
as contas deixadas pelos ex-governadores. Os órgãos de controle das contas dos de-
mais Estados não se pronunciaram.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Nove governadores herdam 
rombo de R$ 71 bi nas contas

Folha de S.Paulo (SP): 
Venezuela não terá intervenção 
militar, diz Grupo de Lima

Valor Econômico (sp): 
Grandes empresas perdem 
espaço com o ‘novo’ BNDES

O Globo (rj): 
Países vizinhos descartam 
intervenção na Venezuela

Zero Hora (rs): 
Países vizinhos rejeitam 
ação militar na Venezuela

Diário Catarinense (sc): 
MDB lidera participação 
em comissões da Alesc

Diário do Nordeste (CE): 
Sufoco para o consumidor

Jornal do Commercio (pe): 
Última esperança 
por solução pacífica

The New York Times (eua): 
2019 é um ano sensível 
para a China. Xi está nervoso

The Wall Street Journal (eua):
GE vai vender negócio de biotecnologia 
para a Danaher por US$ 21 bilhões

Financial Times (ru): 
Partido Trabalhista redefine debate sobre 
o Brexit ao apoiar segundo plebiscito

El País (ESP): 
Trabalhistas defendem outro 
plebiscito sobre o Brexit

Mulher de Dias Toffoli é alvo 
de investigação da Receita

Estados estouraram limite de 
dívida e gastos com pessoal

Sete Estados descumpriram limites de 
gastos com pessoal e de endividamento 
da Lei de Responsabilidade Fiscal em 
2018. Minas Gerais, Mato Grosso, Para-
íba, Roraima e Tocantins gastaram mais 
do que o permitido com salários. Já Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul fecharam 
o ano com dívida consolidada líquida 
acima do autorizado pela LRF.

Investigação da Receita Federal em 
dados fiscais, tributários e bancários de 
agentes públicos chegou a 134 nomes. 
Além do ministro Gilmar Mendes, do 
STF, e de sua mulher, Guiomar, estão na 
lista a advogada Roberta Rangel, mulher 
de Dias Toffoli, presidente do STF, e a mi-
nistra Isabel Gallotti, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).
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   MERCADO FINANCEIRO

Seis senadores 
que saíram derrota-
dos das eleições de 
2018 recorreram à 
Diretoria Geral do 
Senado para passar 
a receber suas apo-

sentadorias de até R$ 32 mil por mês já 
a partir deste mês. Depois de 24 anos na 
Casa, Romero Jucá (MDB-RR) pediu 
uma aposentadoria de R$ 23.151,77, equi-
valente a quatro vezes o teto do INSS (R$ 

5.839,45). O maior benefício será pago ao 
ex-senador Agripino Maia (DEM-RN), 
no valor de R$ 32.894,80. 

A reforma da Previdência propõe que 
políticos também cumpram a idade mí-
nima, de 65 anos para homens e 62 anos 
para mulheres, com 30% de pedágio so-
bre o tempo restante de contribuição. 
Hoje, os parlamentares podem se apo-
sentar por meio de dois planos, com re-
gras mais generosas do que as aplicadas 
aos trabalhadores da iniciativa privada.

Declarações do presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), sobre 
eventuais dificuldades de tramitação da 
reforma da Previdência pesaram sobre 
os ativos locais e se sobrepuseram ao 
otimismo vindo do exterior, provocado 
pelo avanço no diálogo entre Estados 
Unidos e China sobre comércio e por 
esperanças renovadas de que o desliga-
mento do Reino Unido da União Euro-
peia não se dará abruptamente.

O Índice Bovespa fechou em queda 
de 0,66%, aos 97.239,90 pontos. A 
queda na cotação do petróleo afetou 
negativamente as ações da Petrobras 
(-1,58% na PN e -2,40% na ON). Em 
Nova York, Dow Jones fechou em alta 
de 0,23%, S&P 500 avançou 0,12% e 
Nasdaq subiu 0,36%.

Já o dólar chegou a cair a R$ 3,72 
pela manhã e ensaiou uma alta na parte 
da tarde, mas fechou praticamente es-
tável, a R$ 3,7437 (-0,08%).

No mercado futuro de juros, a taxa 
do Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2020 fechou em 6,470%, de 
6,440% no ajuste anterior. A taxa do 
DI para janeiro de 2021 encerrou em 
7,12%, de 7,051% no ajuste de sexta-
feira, e a do DI para janeiro de 2023 
encerrou em 8,24%, de 8,152%. A taxa 
do DI para janeiro de 2025 terminou em 
8,76%, de 8,682%.

  INDICADORES

Indicadores mostram início de 
reação do mercado imobiliário

Um conjunto de indicadores econô-
micos indica que o setor imobiliário 
pode iniciar uma trajetória de retomada 
este ano. O índice de confiança dos em-
presários do segmento voltou ao nível 
de janeiro de 2018, puxado pela melhora 
da carteira de contratos no fim do ano 
passado. Outros indicadores, como de-
manda por crédito, saldo de empregos 
no setor, baixa taxas de juros, retomada 
de preços e redução da inadimplência 
também apontam recuperação, ainda 
que moderada.

Desigualdade no Brasil é a 
maior em sete anos, diz FGV

Rodrigo Maia admite que CCJ 
ficará para depois do Carnaval

Dúvida sobre Previdência 
faz Bovespa ceder 0,66%

A situação ainda precária no mercado 
de trabalho fez a concentração de renda 
se aprofundar no País no ano passado. No 
quarto trimestre de 2018, a desigualdade, 
quando observada a renda domiciliar per 
capita, atingiu o maior patamar em pelo 
menos sete anos, segundo levantamento 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV). O 
Índice de Gini do rendimento domiciliar 
per capita com trabalho subiu de 0,6156 
no terceiro trimestre para 0,6259 no 
quarto trimestre de 2018 - quanto mais 
próximo de 1, maior a desigualdade.

O presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia (DEM-RJ), admitiu 
que a instalação da Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania (CCJ) 
deve acontecer apenas depois do car-
naval. O colegiado é a porta de entrada 
da maioria dos projetos que passa pelo 
Congresso - incluindo a reforma da Pre-
vidência, considerada prioritária pelo 
governo. Havia uma perspectiva de que 
a CCJ fosse instalada hoje. Maia afirmou, 
no entanto, que ainda precisa conversar 
com o PT para fechar o desenho das co-
missões permanentes da Casa. O parla-
mentar negou que irá aguardar a chegada 
do projeto de lei que definirá as regras 
para a aposentadoria dos militares para 
que seja a instalada a CCJ, mas admitiu 
que há apreensão, por parte dos deputa-
dos, para o encaminhamento do tema.

Senadores se aposentam com até R$ 32 mil

Crédito corporativo tradicional 
perderá espaço no BNDES, diz Levy
A estratégia do BNDES para os próximos 
anos passa por reduzir a concessão 
de crédito a grandes companhias e 
aumentar o financiamento a projetos 
de infraestrutura, afirmou o presiden-
te do banco de fomento, Joaquim levy, 
ao jornal Valor Econômico. Outro foco 
da instituição será o apoio, de forma 
mais efetiva, a planos de inovação e 
digitalização de empresas de todos 
os portes e também do setor público. 
De acordo com o presidente do BNDES, 
“ainda é cedo” para estimar o tamanho 
dos desembolsos para 2019 e o volume 
de recursos que será devolvido ao 
Tesouro Nacional. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (22/02)

TBF (22/02)

Ibovespa (25/02)

Poupança Nova (26/02)

CDB pré 30 dias (25/02)

CDB pré 60 dias (25/02)

CDI acumulado mês (25/02)

CDI anualizado (25/02)

Dólar Comercial (25/02)

Dólar Turismo (25/02)

Euro Turismo (25/02)

Dólar Papel SP (25/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,55%

0,53%

0,0000%

0,4134%

  -0,66%;  R$ 12,566 bi

0,3715%

 0,06216/0,06216

 0,06204/0,0623

0,42%

6,40%

R$ 3,7432/R$ 3,7437

R$ 3,7130/R$ 3,8870

R$ 4,1930/R$ 4,4230

R$ 3,8133/R$ 3,9133

agência senado
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Investigação indica que facada 
em Bolsonaro foi ato isolado

A Polícia Federal informou ontem ao 
presidente Jair Bolsonaro que, até agora, 
não há evidência da participação de ou-
tras pessoas além de Adélio Bispo no 
atentado cometido contra o então can-
didato em setembro. A PF explicou que 
o segundo inquérito sobre o caso conti-
nua em andamento e que falta concluir 
a análise de materiais apreendidos com 
um advogado de Adélio, autor confesso 
da facada. O encontro no Planalto foi re-
alizado duas semanas após o presidente 
cobrar da PF uma solução para o ataque.

Por Previdência, 
Bolsonaro faz 
aceno à oposição

Num primeiro movimento em direção 
aos oposicionistas após a eleição, o pre-
sidente Jair Bolsonaro convidou o PDT 
e o PSB para a reunião que fará hoje com 
líderes partidários da Câmara, no Palácio 
do Planalto. A ideia é abrir diálogo com 
siglas que, mesmo fora da base aliada, po-
dem dar votos para aprovar a reforma da 
Previdência. A estratégia, porém, não foi 
bem sucedida até agora. Os líderes das 
duas legendas já avisaram que não irão ao 
encontro e criticaram a ausência de con-
vite para os demais partidos de oposição, 
como PT, PSOL e PCdoB. 

INTERNACIONAL

Sem uma interlocução efetiva no Con-
gresso, Bolsonaro tem tido dificuldades 
para montar uma base consistente, que 
garanta a aprovação das mudanças na 
aposentadoria. Na oposição, a crítica é de 
que ele ainda “não desceu do palanque” 
e mantém o mesmo tom de ataques da 
campanha eleitoral. Ao todo, partidos da 
oposição reúnem 134 votos na Câmara.

Grupo de Lima descarta  
ação militar na Venezuela

Juiz libera auxílio-mudança 
para parlamentares reeleitos

PF encontra envelope com 
R$ 216 mil na casa de ex-Dersa

O Grupo de Lima rejeitou uma inter-
venção militar na Venezuela e denunciou 
uma série de ameaças ao líder opositor e 
autoproclamado presidente interino do 
país, Juan Guaidó. “Reiteramos nossa 
convicção de que a transição para a de-
mocracia deve ser conduzida pelos pró-
prios venezuelanos de forma pacífica”, 
diz a declaração emitida após reunião em 
Bogotá. O documento informa ainda que 
o grupo pediu ao Tribunal Penal Interna-
cional que investigue Nicolás Maduro.

Principal força de oposição no Reino 
Unido, o Partido Trabalhista passou a 
defender uma nova votação popular so-
bre o Brexit. Anteriormente, os traba-
lhistas diziam que poderiam apoiar ou-
tro plebiscito como último recurso, se 
não fosse possível garantir nova eleição 
ou fazer mudanças no acordo fechado 
pela premiê Theresa May. O Reino Unido 
deve deixar a União Europeia em 29 de 
março, mas o Parlamento até agora tem 
rejeitado o acordo com o bloco.

Autoridades da Coreia do Sul informa-
ram que o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e o líder norte-core-
ano, Kim Jong-un, vão negociar o fim da 
Guerra da Coreia, que se desenrolou de 
1950 a 1953, no encontro de cúpula que 
começa amanhã no Vietnã. O fim oficial 
da guerra criaria um clima de confiança 
entre os países, o que abriria caminho 
para a desnuclearização da Coreia do 
Norte. Os EUA mantêm 28,5 mil solda-
dos na Coreia do Sul.

Um juiz federal de Sergipe liberou no-
vamente o auxílio-mudança para depu-
tados e senadores que foram reeleitos, 
no valor de R$ 33,7 mil. A decisão de Ro-
nivon de Aragão, publicada na quinta-
feira, levou a Câmara a depositar o valor 
na conta de 477 deputados, a um custo 
total de R$ 16 milhões. O benefício, que é 
pago no início e no final dos mandatos le-
gislativos, mesmo para os que foram ree-
leitos e/ou moram em Brasília, havia sido 
restringido dez dias antes por outro juiz 
federal sergipano, Pedro Sudário.

A Polícia Federal encontrou o total 
de R$ 216.015,02 em um envelope de se-
gurança na casa do ex-diretor da Dersa 
Paulo Vieira de Souza, apontado pela 
Lava Jato como operador do PSDB e da 
Odebrecht e preso na semana passada 
por suspeita de lavagem de dinheiro. O 
valor apreendido estava dividido em três 
moedas (R$ 93,25 mil, 20 mil euros e US$ 
10,1 mil) e é muito superior ao encon-
trado em três contas bancárias de Vieira 
de Souza. A defesa nega que ele tenha co-
metido irregularidades.

Oposição anuncia apoio a 
novo plebiscito sobre o Brexit

Guerra da Coreia pode chegar 
ao fim em encontro de líderes

Doria estimula deputada do PSL a 
disputar Prefeitura contra Covas
O governador de São Paulo, João Doria 
(PSDB), está estimulando a candidatura 
da deputada Joice Hasselmann (PSL-SP) 
à Prefeitura de São Paulo no ano que 
vem, segundo a Folha de S.Paulo. A par-
lamentar disputaria as eleições contra 
Bruno Covas (PSDB), o vice eleito em 2016 
que herdou a Prefeitura após Doria 
renunciar para disputar o governo. 
Doria e Covas têm se relacionado fria-
mente. O governador também quer que 
seu secretário da Fazenda, Henrique 
Meirelles (MDB), dispute o pleito. 
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Presidência da República
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Prefeitura de São Paulo quer 
monitoramento de pontes

A Prefeitura de São Paulo deve publi-
car dentro de 30 dias um edital de cha-
mamento público para receber projetos 
de um sistema de monitoramento ele-
trônico de pontes e viadutos da cidade, 
ainda em meio às ações para melhorar 
o controle dessas estruturas, iniciadas 
após o desabamento de parte do viaduto 
da Marginal do Pinheiros, em novembro. 
O edital deverá credenciar empresas que 
já se apresentaram à Prefeitura ofere-
cendo essa tecnologia, que será testada 
antes de ser adotada.

MEC pede que 
escolas filmem 
alunos durante  
o Hino Nacional

O Ministério da Educação (MEC) en-
viou ontem para todas as escolas do País 
um e-mail pedindo que seja lida uma 
carta aos alunos, professores e funcio-
nários com o slogan da campanha de Jair 
Bolsonaro: “Brasil acima de tudo. Deus 
acima de todos”. O comunicado reco-
menda ainda que todos estejam “perfi-
lados diante da bandeira do Brasil” e que 
seja tocado o Hino Nacional. Por último, 
pede que as escolas filmem as crianças 
cantando e enviem os vídeos ao governo. 

esportes

Advogados afirmaram que a medida 
pode levar o MEC a ser questionado ju-
dicialmente. A carta também surpreen-
deu responsáveis por escolas públicas e 
particulares do País, além de pais de alu-
nos. O texto foi assinado pelo ministro 
da Educação, Ricardo Vélez Rodríguez. 
O MEC informou que o e-mail é apenas 
uma sugestão e não uma ordem.

Jornalista Roberto Avallone 
morre aos 74 anos em SP

3/4 das mulheres alvo de 
violência conhecem agressor

Polícia conclui que agressor de 
paisagista premeditou o crime

O jornalista esportivo Roberto 
Avallone morreu ontem em São Paulo, 
aos 74 anos, após sofrer uma parada car-
diorrespiratória. Avallone começou a 
carreira em 1966, no extinto jornal Última 
Hora, e viveu seu auge no Jornal da Tarde, 
do Grupo Estado, onde ficou por 23 anos 
e conquistou duas vezes o Prêmio Esso. 
Em meados dos anos 1980, iniciou bem 
sucedida trajetória na televisão.

O local mais inseguro para a mulher 
brasileira vítima de violência é a própria 
casa. E o criminoso está dentro do am-
biente doméstico: 76% das agressões são 
cometidas por conhecidos. A violência é 
também silenciosa: entre as que sofrem 
agressões, metade (52%) se calou e não 
fez nada. Somente 15% procuraram ajuda 
da família e 10,3% buscaram uma delega-
cia da mulher. Os dados são da pesquisa 
Violência Contra as Mulheres, do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública. O levan-
tamento ouviu 2.084 pessoas neste mês.

A Polícia Civil do Rio concluiu ontem o 
inquérito em que o estudante de Direito 
Vinicius Batista Serra, de 27 anos, é acu-
sado de tentativa de feminicídio contra 
a paisagista Elaine Perez Caparróz, de 
55 anos. Serra pode ser condenado a até 
20 anos de cadeia. Para a polícia, ele agiu 
de forma premeditada. O rapaz, que está 
preso, alega ter sofrido um surto psi-
cótico. Caparróz passou quatro horas 
sendo agredida por Serra, há oito dias, 
em seu próprio apartamento, e sofreu 
fraturas em vários pontos da face.

Sem torcida, Santos tenta 
avançar na Sul-Americana

São Paulo tem 4 jogos para 
evitar desastre no Paulistão

O Santos precisa de uma vitória sim-
ples, hoje, às 19h15, no Pacaembu, contra 
o River Plate do Uruguai, para avançar 
para a segunda fase da Copa Sul-Ameri-
cana. O jogo de ida foi 0 a 0. Os portões 
do estádio estarão fechados, já que o San-
tos foi punido pela Conmebol por causa 
da confusão no jogo da Libertadores do 
ano passado contra o Independiente, 
também ocorrido no Pacaembu.

Fora da zona de classificação para as 
quartas de final do Campeonato Paulista, 
o São Paulo tem as quatro partidas res-
tantes da primeira fase do torneio para 
evitar o desastre e não agravar sua crise. 
O time de Vagner Mancini é o terceiro no 
Grupo D, com dez pontos - o Oeste tem 
12 e o Ituano, 11. No domingo, o São Paulo 
enfrenta o Bragantino, fora de casa, com 
a obrigação da vitória. 

Diretores da Vale sabiam de piora na 
barragem, diz gerente da mineradora
Um gerente da Vale relatou ao 
Ministério Público de Minas Gerais que a 
diretoria da mineradora estava ciente 
de que a barragem de Brumadinho (MG), 
que rompeu há um mês, apresentava 
piora no nível de segurança. A informa-
ção é da colunista Mônica Bergamo, da 
Folha de S.Paulo. É a primeira vez que um 
depoente implica diretamente a cúpula 
da companhia no caso. Seis pessoas 
foram ouvidas pelos promotores minei-
ros na semana passada - entre elas, 
dois gerentes da vale que estão presos.
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